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[bookmark: OLE_LINK4]Resumo
A origem eurocêntrica do conceito e fenômeno do Veganismo (aqui tratado com letra maiúscula para simbolizar sua predominância à nível global), faz que sejam carregados em sua teoria e prática, o colonialismo e um posicionamento despreocupado com o combate das opressões – ou que seja sensível à uma abordagem interseccional. Quando esse Veganismo, enquanto forma de consumo do capitalismo, se apresenta no mundo, temos um Movimento acrítico que não é capaz de contemplar minorias políticas. Inclusive reedita diversas formas de opressão ao pregar o consumo, estética ou o estilo de vida sem uma visão anti-hierárquica. Assim, com selos veganos, campanhas sexistas, racistas, colonialistas, cis-heteronormativas, nos deparamos com a necessidade de repensar o Veganismo como algo além do consumo: posturas ético políticas antiespecistas e comprometidas com uma visão antiopressão.
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Resumen
El origen eurocéntrico del concepto y fenómeno del Veganismo (tratado aquí con mayúscula para simbolizar su predominio a nivel global), hace com que su concepto y práctica carguen com el colonialismo y una posición despreocupada en el combate a la opresión – o que sea sensible a un enfoque interseccional. Cuando el Veganismo, en cuanto forma de consumo capitalista, se dá en el mundo, tenemos como resultado un Movimiento acrítico incapaz de contemplar las minorías políticas. Incluso reedita variadas formas de opresión al predicar el consumo, la estética o el estilo de vida sin una visión anti-jerárquica. Así, con sellos veganos, campañas sexistas, racistas, colonialistas, cis-heteronormativas, nos enfrentamos a la necesidad de repensar el Veganismo como algo más que el consumo: posturas éticas antiespecistas y comprometidas con una visión anti-opresión.
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